
Resumos IX Congresso Brasileiro de Soja - 202254

37

Monitoramento da umidade do solo por meio da reflectância hiperespectral 
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Resumo
A estabilidade da produtividade de soja é constantemente afetada pela ocorrência de eventos 
climáticos desfavoráveis, sobretudo períodos de déficit hídrico. Assim, são necessárias ferra-
mentas que possam auxiliar o manejo da cultura e do solo, fornecendo também padrões quan-
titativos como subsídio às políticas de crédito e seguro agrícola. Este trabalho teve por objetivo 
o monitoramento da umidade do solo por meio da reflectância hiperespectral de plantas de soja 
sob diferentes níveis de disponibilidade hídrica. O experimento foi conduzido na Embrapa Soja 
(Londrina, PR, Brasil) na safra 2018/2019, em delineamento experimental de parcelas subdivi-
didas e quatro repetições. Nas parcelas foram distribuídas quatro condições hídricas: irrigado 
(IRR), não irrigado (NIRR) e déficit hídrico no período vegetativo (DHV) e reprodutivo (DHR). 
Nas subparcelas foram avaliados cinco genótipos com diferentes respostas ao déficit hídrico. 
Aos 87 dias após a semeadura foram coletadas amostras de solo para determinação da umida-
de gravimétrica nas profundidades 0-20 cm e 20-40 cm e dados de reflectância hiperespectral 
(de 400 nm a 2500 nm) de folhas de soja utilizando o espectrorradiômetro FieldSpec 3 Jr. Os 
dados de reflectância foram submetidos à Análise de Componentes Principais (PCA) para avaliar, 
qualitativamente, o agrupamento das condições hídricas avaliadas. A Regressão por Mínimos 
Quadrados Parciais (PLSR) foi utilizada para estabelecer um modelo quantitativo de estimativa 
da umidade do solo por meio dos dados de reflectância foliar. A PCA explicou 93% da variabili-
dade espectral, com separabilidade do tratamento DHR e maior contribuição dos comprimentos 
de onda do infravermelho de ondas curtas (1300 nm a 2500 nm). O modelo PLSR apresentou R2 
igual a 0,91 (0-20 cm) e 0,95 (20-40 cm) com gradiente de umidade do solo entre 22% e 35%. Os 
resultados obtidos apontam para o potencial da reflectância foliar na caracterização, qualitativa 
e quantitativa, dos valores de umidade do solo.
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